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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: A promoção do uso racional de medicamentos é um dos principais desafios 

dos profissionais da atenção básica, tendo em vista que a automedicação é uma prática com 

frequência na contemporaneidade. Dentre os usuários, destacam-se os idosos, que se 

comumente utilizam medicamentos de forma irracional, consistindo em um problema de saúde 

pública. Dessa forma, essa automedicação promove sérias consequências, potencializando-se 

em idosos, principalmente pelas alterações fisiológicas relacionadas ao envelhecimento. O 

presente trabalho tem como problematização: quais ações podem ser adotadas na atenção básica 

frente à automedicação? O interesse para a pesquisa surgiu mediante a frequência da 

automedicação, e é relevante para o meio acadêmico, científico e social no sentido de 

acrescentar conhecimento sobre a temática. OBJETIVOS: Identificar na produção científica 

sobre as intervenções da equipe multiprofissional de saúde na promoção do uso racional de 

medicamentos por idosos.  MÉTODO: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, com 

abordagem qualitativa, em que a busca das produções científicas foi realizada na base de dados 

do Portal Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando-se os Descritores em Ciências da 

Saúde (DeCS): “Assistência a idosos”, “Atenção Primária” e “Automedicação”. Com o 

cruzamento desses descritores, obteve-se 1.144 publicações, que foram filtradas. Após os filtros, 

restaram 28 artigos, utilizando-se 07, considerando os critérios de inclusão: textos disponíveis 

na íntegra, completos, em língua portuguesa, disponíveis entre 2014 e 2019. Adotaram-se como 

critérios de exclusão: artigos em revisão, duplicados ou fora da temática. 

RESULTADOS/DISCUSSÕES: Por meio da leitura dos artigos, foram criadas as seguintes 

categorias: Fatores para automedicação em idosos e Intervenções dos profissionais da atenção 

básica para promoção do uso racional de medicamentos por idosos. A primeira categoria 

destaca que a maioria dos idosos desconhece os riscos da automedicação, principalmente quanto 

se trata de fitoterápicos, dificuldades na leitura e interpretação da bula, falta de tempo para ir 

aos estabelecimentos de saúde, experiências anteriores com os medicamentos e indicação de 

terceiros.  Já a segunda categoria aborda que os profissionais da atenção básica devem informar 

sobre os riscos que a automedicação proporciona, como as interações entre fármaco, orientar 

quanto ao uso correto de medicamentos, identificar os fatores que levam a essa prática. Assim, é 

necessária a disponibilidade do profissional em escutar, acolher e orientar, objetivando a 

resolução dos problemas farmacoterapêuticos. Outra intervenção é a visita domiciliar que 

permite uma maior observação e orientação para os cuidadores sobre a medicação, onde surge a 

necessidade da realização de campanhas e palestras de prevenção do uso irracional de 

medicamentos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Mediante os resultados, os profissionais da 

atenção básica apresentam intervenções fundamentais para a promoção do uso racional de 
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medicamentos, onde tornam-se necessária a criação de estratégias de educação em saúde para 

melhor combate ao problema da automedicação.   

 
 

DESCRITORES: ASSISTÊNCIA A IDOSOS. ATENÇÃO PRIMÁRIA. 

AUTOMEDICAÇÃO. 
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